
A extinção do 
Lr) projeto Educar 
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NJ  em discussão Lu 
Cm Mais de 300 funcionários da 

Fundação Educar se reuniram 
ontem, no Rio de Janeiro, para 
debater as implicações de uma 
possível extinção do órgão 
recém-criado, conforme boatos 
que estão circulando em todo o 
Pais. De acordo com as infor- 

L. .  mações, a Educar passaria a 
ser um mero departamento de 

-  pessoal. repassador de verbas, 
já que todas as suas atribuições 
passariam para os municípios. 
Diante da situação, os funcioná-
rios da instituição distribuíram 
esta carta aberta á população 
brasileira: 

CARTA ABERTA 

O 	"Os funcionários da Funda- 
cao Educar, antigo Mobral, es-
tão assistindo perplexos ao pro-
cesso de extinção do órgão em 
que trabalham. No momento 

O em que nos defrontamos com o 
fato consumado de sua criação. 
gostaríamos de lamentar a ma-
nutenção de práticas não condi-
zentes com a realidade demo-
crática do Pais. Por acreditar-
mos na necessidade de uma mu-
dança profunda e estrutural do 
sistema educacional brasileiro, 
não consideramos licito tomar, 
numa medida parcial, apenas 
um dos elementos desse siste-
ma e. superdimensionando-o, 
considerá-lo responsável pela 
situação em que se encontra a 
educação no Brasil de hoje. 

A politica educacional vigen-
te, implantada como fruto e em 
função do sistema político, so-
cial e econômico do Brasil pós-
64. não poderia ter outra conse-
qüência que não a desqualifica-
ção desse sistema. A crise é ge-
ral e está presente nos diversos 
movimentos desenvolvidos pe-
los profissionais da educação 
nos últimos anos. Trata-se hoje, 
fundamentalmente, de mudar a 
natureza da politica social do 
Pais. Não acreditamos na má-
gica da mudança de nome. E 
preciso que a Nova República 
signifique a construção de um 
outro pais. Não contestamos 
avaliações criteriosas realiza-
das por instituições e técnicos 
idôneos. No entanto, não aceita-
mos ter a nossa competência 
profissional atrelada ao propa-
lado fracasso da ação educacio-
nal desenvolvida, até porque, 
ao interior da própria Fundação 
Mobral, avaliações foram reali-
zadas e propostas encaminha-
das, não encontrando eco junto 
ás instâncias de decisão". 
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